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A VSiluacão , Vinícola 
Quando uma parte da viticultura, ator­

mentada com a crise que entilo princi­
piava, se começou agitando e reclaman­
do em comlcios vários a Federação dos 
Vinicultores, sempre nos mostrámos con· 
trários e tal orientação por nos parecer 
demasiado delicado o instrumento que 
se pedia pera salvar e viticultura, dema· 
siedo complexo porque abrangia numa 
organização unice muitos centos de mi· 
lheres de 11iticultores sendo de esperar 
que tal orgen!zeçilo, por natureza ca­
ríssima, \Ilesse e funcionar mel em razão 
do seu mesmo tamanho. 

Perecia-nos então que preferível serie 
intervir por meios indlrectos, começen· 
do pele sindicalização das aguardentes, 
género mais se11uro. mais estável e 
abrangendo um num..ro bastante restrito 
de pessoas. Partindo do centro per e e 
periferia e sindicalização da 11it1cultura 
poderia tornar-se inte11ral animada, por 
\lentura, pelo sucesso e pele experien· 
eia obtida. 

Tal não foi a opinh'lo dos que queriam 
e sindicelizeção integrei e pedir em em 
entrevistes, em comlcios, em comissões 
que se dirigiam ao Go11erno, e constitui· 
ção de federação. 

Acedendo e tentos pedidos e no desejo 
tão louvável de concorrer pare a solução 
de um problema económico tão grave, pu· 
blicou o Govêrno pele paste do Comér· 
cio o decreto que criou e Pedereção. 

lmpendie assim, sobre e vltlculture, a 
obrigação de analizar êsse projecto á luz 
de sue experl êncle propondo· lhe 88 mo­
dificações indlspensUe!s. 

Pomos ainda mais uma vez 08 iinlcos 
e enellser detalhadamente ê8se diplome e 
e apontar-lhe as dlf!ciêncles e os perij1os. 

Tornado lei êsse decreto entendemos 
que era dev0 r de viticultura não só 
corresponder ao Interesse do Govêrno, 
como mostrar-se capaz: de servir-se do 
instrumento de salvação que pedira. 

Não foi infelilmente possível utillser eíi· 
cezmente e Federação e hoje, o proble· 
me encontre-se mais complicado, de meia 
diflcil solução, pelo desc rédito em que, 
perante e viticultura, caiu e Pedereção. 

A percentagem exageredíssime que 
pera o Fundo de Federação foi exigida 
aos viticultores, não poude ser pega por 
uma grande maioria que \lendeu os seus 
vinhos por qualquer preço entes que e 
federação podesse começar exercendo 
e sue acção, os contractos, os famosos 
contractos, não silo mt1is que uma ficção 
não havendo um único que seja e expre­
silo de llerdede. Assim o preço de tabela 
passou e ser uma utopia e apenas uma 
realidade e contribuição e pegar. 

A Federação tendo começado a agir 
precipitadamente, sem um ermezem, 
sem um casco, falhou até na recolhe das 
percente~ens por não estar habilitada e 
rece bê· l es. 

Chegou-se assim e este situação que 
é pelo menos falhe de justiça, pesie um 
grande número de 11iticultores 18°/ 0 de 
sue colheita, vendendo o restante por 
qualquer preço, pelo preço que pode ob· 
ter do comércio (entre 7 e 10 escudos), 
pera que heje meia dúzia de previlegie· 
dos que conseguem vender à Pedereção 
eo preço de tabele ou seja 14$46 por um 
vinho de 12 graus, quando um dos fins de 
Federação era retirar do mercado o ex· 
cedente do consumo com o obiecti110 de 
fez:er subi r os preços até à tabele. 

Como se 11ê e como se sebe, êsse ob­
jectivo não foi atingido e ainda e viticul­
tura acabou po r ser elermede, 11ivemente, 
pela disposição que lhe proíbe 11ender 
vinho novo enquanto hou11er vinho ve­
lho. 

E' preciso dizer que este determinação 
\lisa simplesmente e permitir que e Fede· 
ração lance novamente no mercado o 
\linho que tem em seu poder o que nos 
perece em contradição com o fim pera 
que foi criada. 

E que vão fazer os 11iticultores cuja 
situação económica é delicedlssime, sem 
poderem 11ender o único producto que 
têm pare ocorrer ao pegamento dos seus 
encargos, das letras, das hipotéces, das 
contribuições e dos emenhos? 

E quanto tempo vai durar este situe· 
ção? 

Não vai restringir-se o consumo e quem 

Por Francisco Machado 
\lei ser oferecido um producto muito 
mels caro (a Federação comprou eo 
preço de tabele) e pouco em harmonia 
com o paladar e o gôsto do consumidor 
neste época? 

Assim, e esperança que, pare quási to. 
dos os 11itlcu\tores, constituis o apare· 
cimento de Federação, está hoje trans­
formada em amargure e profundo desâ­
nimo. e preciso combater êsse estado de 
esplrlto. mas, pare tento, importe que e 
federação mude de orientação, procu· 
rando não esquecer o meio em que tem 
de agir, as circunstâncias e o estado eco· 
nómlco em que se debate e 11iticulture . e preciso fazer desa perecer o excesso 
de produção, ou pela criação de no11os 
mercados, ou pelo alar11emento do mer· 
cado colonial, ou, einde, pele sue trens· 
formação em álcool e incorporação na 
gasolina. 

CJeve ei nde e Pedereção constituir 
uma importante reserve de vinhos que, 
pele sue cuidada prepereção, possam 
constl tulr elemento de vali e na defesa 
de expor tação ou acudir e qualquer falha 
notá11el nas colheitas. 

O comércio deve ser considerado como 
elemento de cooperação absolutamente 
necessário, e, por êsse motivo eceri­
nhedo. Cremos que haveria vantagem em 
abandonar a dife renciação de preços e, 
seguramente, em diminuir o preço de 
C\lnsumo que se nos afigure demasiado 
e levedo. 

O tabelamento na taberna tem que cor· 
responder ao tabelamento no produtor. 
A lei que diz: respeito à restrição do 
plantio, como, alias, tôdes as que se têm 
promutsiado pera solução de crise \lln!­
cole, têm que ser rigorosamente cum· 
prldes. O respeito pele lei, cremos, é e 
base de qualquer sociedade bem cons­
tituide. 

Estas ou outras medidas, se outras há, 
poduão set11er, no conceito dos viticul­
tores, ou, melhor, ne llua confiança, uma 
Instituição que foi feita pare seu bene­
ficio; mas é indispensá\lel agir rápida e 
energicamente. 

TERRAS ALENTEJANAS 

Cabeço de Vide 
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FALAM OS PRÁTICOS 

Hoje lavrador Manuel Elias -expoe o 

Uma saudação aos velhos lavradores 

O sr. Manuel Elias Martins é iilho 
de um dos que foi mais conhecido 
lavrador do concelho de Portalegre, 
o velho José Martins Elias. Nasce­
ram-lhe portanto os dentes na agri 
cultura. Teve como unica Universi­
dade a Terra, pois desde verdes anos 
que com ela conversava todos os 
dias, regando-a de suor que seria 
convertido em minusculos bagos de 
ouro - o trigo. 

Este lavrador conhece portanto to­
dos os segredos da agricultura desde 
o alqueive à debulha. 

E' pois, o nosso entrevistado de 
hoje. 

- Diga-me, como costuma fazer a 
sua lavoura ? Em que meses acha 
conveniente fazer os seus alqueives? 

- De preferencia, desde os mea­
dos de Desembro, abreviando o mais 
possível para que nunca chegue a 
Março, pois convem sempre que os 
alqueives recebam a maior quantidade 
de humiéade, Faço sempre as minhas 
lavouras com profundidade mas nun­
ca voltando terra que não tenha sido 
cultivada, a não ser em terras baixas 
para que se dê com mais facilidade o 
excesso de humidade. Convem en­
semiçar as terras o mais passivei, 
mas evitar sempre que elas fiquem 
espoádas. 

- Como lança o trigo à terra? 
Desinfectado a seco, empre· 

gando Vitrioline. 
- E sobre os adubos? 
- Emprego os adubos compostos 

taes como Nitrophoska e Leunafós. 
- E com êsse processo de cultivo 

tem tirado bons resultados? 
- Regulares, atendendo às terras 

serem más para produção devido à 
grande quantidade de arvoredos que 
leem., 

- E de opinião das ceifas de em­
preitada. 

- Sim, costumo dar de empreita· 
da. Sendo bem fiscalizada é preferí· 
vel por ser a forma de pagar melhor 
a quem trabalha muito e a conse­
guir-se o serviço mais rápido. 

- Que qualidade de trigos em­
prega? 

- Coruche môcho. Concluindo: a 
minha prática tem-me demonstrado, 
principalmente, que os bons anos 
são sempre influídos pelas condi· 
ções atmosféricas. Estes últimos 
anos temos sido felizes devido às 
boas condições. Veja o que os anti­
gos faziam. Sem adubos, e sem a 

charrua muitas vezes conseguiram 
colher grandes searas, corno eu vi 
quando era rapaz. Creia que tenho 
urna grande admiração pelos antigos 
que lutando com tôdas as dificulda­
des foram êles que transformaram a 
charneca do nosso Alentejo, em cam­
pos ubérrimos de produção. A mi· 
nha admiração é grande, e ainda 
hoje estou copiando os serviços tan· 
to de meu pai corno dos lavradores 
da sua época. 

Honra à memória dêsses benemé­
ritos a quem devo o campo que es­
tou trilhando na vida. 

O lavrador de Avis, sr. dr. Pi­
menta Presado, d á-nos a sua 

autorizada opinião 

Recebemos a seguinte carta: 

«Semeia-me no pó e 
de mim não tenhas dó» 

lavrador incipiente e insipiente, 
não tenho autoridade para podêr de· 
pôr num jornal onde os grandes e 
velhos lavradores alentejanos leem 
patenteado as suas ponderadas opi­
niões ... mas por sêr novo e por me 
lembrar da sentença do Grande Poe­
ta «Audaces fortuna juvat», aí vão 
umas larac!zas, perdôe-se-me o ple­
be"ismo. 

Êste ano que o estio se vai pro­
longando, sem indicios de terminar, 
sem as chuvas do São Miguel para 
darem à terra condições para a ger­
minação dos cereais, êste ano, mais 
se discute se a sementeira deve sêr 
feita no pó, corno diz o provérbio 
ou deve esperar a vinda da chuva. 

Na minha pequena lavoura, em 
terras do tipo argilo·calcáreas, com 
bons alqueives, atalhos e gradagens 
convenientes, deixando a terra em 
bôas condições físicas, eu estou a 
semear na máxima fôrça pensando 
que a sementeira remporã é quãsi 
sempre vantajosa. Hà experiências 
feitas nêsse sentido por Vilmorin 
que provam exuberantemente que 
bagos de trigo semeados cêdo (em 
Outubro) teem uma produção muito 
superior aos semeados no inverno. É 
também necessário pensar que o tem­
po passa, os serviços atrazam-se e 
depois da chuva temos que fazer as 
sementeiras de lufa-lufa se queremos 

aproveitar os alqueives preparados. 
Evidentemente que para poder se­

mear, não só é necessário têr os ter· 
renos em bôas condições de mobili· 
zação, como também é necessário 
que a semente vá enxuta, sem a me­
nor humidade. E é por isso que eu 
faço a desinfecç.ão das sementes com 
pó, o Tillantin, não usando o já an­
tiquado sistema da desinfecção pelo 
soluto de sulfato de cóbre, que àlém 
de humedecer as sementes (pódem 
tornar-se enxutas, pondo-as ao sol 
por algum tempo, o que acarreta des­
peza e atraso) faz também perder as 
bôas condições de germinação como 
há experiências concludentes que o 
afirmam. 

Há também um cutro inim!go da 
sementeira na terra enxuta, é a for · 
miga. Nesta região do Alto-Alentejo, 
nalguns pontos, a formiga, no Ou­
tono, apanhando a terra enxuta e a 
semente mal coberta, acarreta-a, jun· 
ta-a, deixando uma sementeira irre­
gular, com largos espaços sem um 
único bago. Mas se a teFra está bem 
preparada. também êsse obice se re­
solve ... Em conclusão: eu sempre 
que posso, semeio ternporão, mesmo 
em pó, lembrando-me do provérbio 
que serve de titulo a estas despre· 
tenciosas considerações. 

O NOSSO EMPREENOIMENlO 
•Vida Alentejana• vai conquistando 

bôas amisades. Continuamos inserindo 
os nomes das pessoas que nos honram 
com a assinatura desta publicação. 

Beja - Srs. ·António Relvinhas, António 
Veríssimo, Camara Municipal, Camilo José 
Condeça, Duarte dos Santos Coelho, Euge­
nio Penedo Doria, Gregorio luiz, José Mar. 
tins Palma. Manoel dos Santos. Manoel dos 
Santos (Quintos), José Grade, Joaquim Fer­
nandes, dr. Luciano Aresta Branco, Luis An­
tónio da Cruz, Luis da Rocha, Luis Vilhana, 
Manoel António da Cruz, lzidro Martins 
feria, João António Valdez, João de Melo 
e Brito Ramos, João de Montes Palma, dr. 
José Alexandre Lebre, Manoel Gomes Cano, 
Manoel Maria Lampreia, Marcos Bentes, 
Paula Portalete Biscaia Coelho, Raúl Heitor 
Castilho, Joaquim Mendes Palma, José Gon· 
çalves, L. A. de Mira Galvão, Manoel C. 
Conduto (Trindade), Adelino Vieira Neves, 
Afonso José da fonte, António Carvalho 
Monteiro, António Campos de Sousa e Silva, 
António Francisco Alves, António da Graça 
Morais, António Manoel Galrito, António 
Montes Palma e António Neves Graça. 



Um alvitre 
importante 

Do «Correio Elvense» 

O êxito excepcional da 1 Exposição 
Colonial Portuguesa trouxe ao país 
a convicção de que entrámos defini­
tivamente no campo das realidades, 
de que vivíamos sistemáticamente 
afastados. 

Assustados com o pêso das gran­
des responsabilidades do nosso pas­
sado histórico, julgámos, em crise 
de desalento, que sossobraríamos no 
mar revôlto das nossas desordens 
internas e das ambições de expolia· 
ção com que potências estranhas 
ameaçavam a integridade do nosso 
riquíssimo património. 

Curada a doença, passou a obces­
são do perigo e hoje o povo portu­
guês tem a consciência e o orguiho 
da sua posiç.ão como nação colonial 
que, depois de ter descoberto o mundo, 
se preza de dar leis ao mundo, le­
vando até ás mais longinquas para­
gens o facho da civilisação europeia. 

A' Nação revelou-se agora tôtôla a 
grandeza do seu Império de Além-mar. 

Necessita-se em conseqüência, que 
a Nação se revele a si mesma, dan­
do-lhe a conhecer o grau das suas 
responsabilidades e a extensão dos 
seus recursos. 

E' decerto dentro desta orientação 
que o nosso camarada Pedro Mura­
lha acaba de ventilar, no seu jornal 
Vida Alentejana, a idéia da criação 
de um Museu Agrícola Alentejano e 
da organisação da Exposição Agrí­
cola Alentejana. 

A exemplo do Museu Agrícola Ar­
gentino, que Muralha visitou em Bue· 
nos Aires, o novo Museu constiluíria 
uma exposição permanente de pro­
dutos agrícolas da nossa região, com 
as suas secções de produtos naturais: 
madeiras, minerais, plantas medici­
nais, sementes de forragens, cereais, 
oleaginosas, tubérculos, lãs, peles. 
mel, cêra, produtos industriais agrí­
colas (farinhas, seus derivados e re­
síduos, vinhos, aguardentes' carvão, 
frutas de conserva); mecânica e me­
talurgia e principalmente cortiças e 
seus derivados. 

E' um alvitre digno de tôda a pon­
deração e do carinho dos alentejanos, 
que se tenham na conta de pioneiros 
e simpatisantes do movimento de en­
grandecimento da sua província. 

Não menos importante é o da Ex­
posição Agrícola Alentejana, o bri­
lhante certame que traduza tôda a 
grandeza da nossa terra e que de­
monstre - como recentemente suce­
deu com as Colónias - que o Alen-

VIDA ALENTEJANA 

O Problema da Tuberculose 
no Alentejo 

Cláudio Negro, brilhante coopera· 
dor do <Diário do Alentejo> ocupa­
·se no último número dêsse jornal, 
de um assunto que, por Iodes os 
motivos, deve merecer decidido inte­
rêsse por parte dos alentejanos. O 
assunto é o ataque á Tuberculose no 
Alentejo. 

A ne>isa província, como aliás to­
dos os recantos de Portugal, sofre 
a gravíssima investida da terrível 
doença. Cada quarto de hora que 
passa na marcha do tempo, assinala 
o passarnento, em Portugal, de um 
individuo vitimado pela tuberculose. 
Trata·se de um mal que vai buscar 
origem, em muitos dos seus casos, 
nas más condições de alimentação e 
de alojamento e que pelo contágio 
devastador que estabelece assume 
aspectos de derrocada física alar­
mante. 

Tudo quanto se faça para comba­
ter o avanço mortífero da doença, 
representa a melhor defesa humana. 
O indivíduo é um valor no activo 
social. Se dessemos um balanço à 
riqueza da nação teriamas de contar, 
não só com a sua agricultura, a sua 
indústria, os seus transportes, as 
suas comunicações, mas também, e 
superiormente, com os homens váli­
dos para a luta proveitosa de todos 
os dias. Deixar que se aniqüilem 
êsses elementos de trabalho, é per­
mitir o enfraquecimento. a diminuição, 
a extinção até do património nacio­
nal. 

tejo não é planície sáfara e inculta, 
mas a feracíssima província que, 
além de celeiro de Portugal, de tudo 
produz e para todos chega e sobeja, 
mau grado as lutas tilânicas do ho· 
mem com o solo e com o clima. 

A Exposição Agrícola Alentejana, 
idéia oue decerto não deixará de ser 
posta em prática. se o Oovêrno, os 
corpos administrativos e as fôrças 
vivas assim o entenderem, constituirá 
um formidável documentário, que co­
locará o Alentejo no seu verdadeiro 
plano de terra de promissão, com o 
qual o pais contou sempre nas pio­
res emergências económicas, acudindo 
ao deficit da produção nacional com 
os variadíssimos produtos da sua 
agricultura, da sua pecuária e do seu 
sub-solo. 

Convém, por tantos motivos, em 
que não deve ser pôsto de parte o 
do orgulho das nossas riquezas, ani­
mar e acalentar a idéia de uma Ex­
posição Agrícola Alentejana, que seja 
o reflexo da alma do próprio Aien­
tejo. 

O Alenteio, provincia de labor 
agrícola intenso, recurso maximo do 
país para o principal factor de ali­
mentação - o pão nosso de cada dia, 
tem necessidade de trabalhadores 
robustos que enfrentem demorada­
mente o combate rude dos campos. 
Importa o facto a todos os alenteja­
nos -ao trabalhador que angaria 
o sustento próprio e da familia; à 
mulher daquele que verá o mal cei­
far-lhe os filhos se o pai fôr atacado; 
ao lavrador que busca peitos fortes 
e braços robustos para as ceifas; ao 
comerciante, ao industrial, a quantos 
se aproximam do seu semelhante e 
em qualquer dos meios de contagio 
podem encontrar a infiltração do 
terrível bacilo. 

Cláudio Negro, cita : cO distrito 
de Beja com uma área enorme, duas 
vezes a do Algarve, que meios de 
defeza tem contra a tuberculose? 
Um dispensário em Beja, inaugurado 
este ano - outro em Saboia e dois 
em construção: um em f 'erreira, ou­
tro em Moura>. 

E indica a existencia apenas, no 
Alentejo, do sanatório de Portalegre: 
•O Alentejo com uma área sensi­
velmente igual à da Bélgica, tem 
apenas um sanatório e êsse mesmo 
pequeno, sem capacidade para um 
razoável numero de doentes>. 

juntamos o nosso clamor ao do 
articulista do cDiário do Alentejo>. 
Dêmos batalha, na vasta região alen­
tejana à tuberculose, e prestaremos 
um alto serviço à província e a Por­
tugal inteiro. Ainda pelo princípio 
egoísta da própria conservação, a 
luta se impõe - é um caso de legí­
tima defesa. 

111111111111111111111111 

Produção de trigo 
em Elvas 

A ultima colheita no Alentejo foi 
de molde a animar a lavoura. 

Em Elvas, por exemplo a sua pro­
dução foi de 22.097.711 litros de tr igo, 
contra 9.486.070 litros que produziu o 
ano passado. 

111111111111111111111111 

Muito importante 
Todas as pessoas q ue não teem satis· 

feito os seus r ecibos temo-la s elimina­
do do n úmero dos nossos assi nantes. 
Só respeitamos para efeito do envio da 
Revista, aqueles q ue estavam ausentes. 
Vamos mandar os recibos novamen te a 
esses, esperando que não deixem de 
satisfazer as respectivas impor tâncias 
se lhes interessar o nosso trabalho e 
quizerem contin uar a recebê-lo. 
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Vaca Alentejana - Casa Blanco Fialho - BARRANCOS 

NÃO escrevo para os Alen­
tejanos, porque êstes 
conhecem muito bem 

, o que é o gado da sua terra. 

Escrevo para os de fóra que 
o conhecem muito menos. 

A raça Alentejana pertence 
certamente ao grande tronco dos bovinos ibéricos e é por conseguinte uma variedade 
da mesma, porém bem caracterisada de forma a ter nitidamente todos os requisitos para 
formar uma raça bem definida. 

É uma raça que se distingue pelo seu perfil crãnico convexo, e a variedade dela mais 
profundamente alentejana é nêste campo a que apresenta êste carácter mais acentuado. 

É uma raça de côr verme­
lha, com tons variantes de 
flavo ao retinto e até farrusco. 

As mucosas, paus e unhas 
são claras. 

• 
en e ana 

llll l lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll l l l llllllllll ll l l lll ll l llllll l llllll l l lll ll l l i i l llll illllll l llllll l lll llllll lllllll~ 

• Para êsse regimem é abso· 
lutamente insubstituível e a me· 
lhor raça de todas. 

Nêste regimem verdadeira­

mente espartano cria-se num 
volume notável. 

A pobreza da comida de 
que dispõe é a causa do seu 

Reproductor de S anos - Casa Aarlcola M. A. F emandes Pinheiro 
CABEÇO DE VIDE 

pequeno rendimento em limpo. Mas como raça de trabalho é notável. 
Com uma alimentação pequena e pobre trabalha de singelo mezes seguidos de sol a 

sol; com simples pastagem trabalha de reveso. 
O calor do verão não o aflige. Nos dias mai!~ quentes descança nos cabeços onde 

não há sombra, de inverno a geada 
branca não o incomoda· 

-

E' uma raça de peso ele· 
vado, mas naturalmente variá-

Raça Alentejana, 7acJ Kílo1 tia Ervideira - EVORA 

Apenas durante poucas gerações 
se recolha e alimente melhor, afina e 
se transforma, diminuindo o tamanho 
dos paus, afinando a pele, diminuindo 

Reprodactor Alentejano - Cata A;rlcola Ruy de A.nclrade 

-

vel de região a região, atingindo os toiros 700 

quilos depeso vivo chegando a superar os 900; 

as vacas vão de 450 a 650 e mesmo 700 e os 
bois vão de 500 a 800. 

a 52 º/• mas no geral não atinge 50 °/o. 
O rendimento em limpo é baixo, vai de 47 º/0 

A carne do gado novo é boa, mas a do gado adulto e velho tem o defeito de ser de uma contextura fe-
chada, de fibras duras e tendo a gordura em massas separadas. 

Esta carne pouco estremeada de gordura é própria de animais acentuadamente de 

trabalho, velhos e engordados rápidamente. 

' -

Para ter boa carne os animais deviam ser abatidos mais novos. 
Grave êrro é o de não diferenciar as carnes segundo as edades. 

Reproductor de 2 ano• da casa Jo~ Godinho d'Abreu - BENA VILA 

É uma raça forte, ro· 
busta, adaptada ao seu 

meio como nenhuma ou­
tra, e devido a êsse am­
biente no qual o verão e 
muito séco e quentíssimo 
e sem pastos verdes, o 
inverno muito frio e con· 
sequentemente com pou­
quíssimo pasto verde, e 

com herva seca de prima· 
vera deteriorada nos in-
vernadouros. Só pode me­

drar nos três meses da 
curta primavera. 

Betttro de 2 ano• - Casa 

a barriga e o esqueleto, alargando os 

seus diametros. E' uma grande raça auxiliar do lavrador. 
A sua area em pureza abrange o distrito de Ev•ra, o 

• 
Sul de Portalegre, o norte de Beja e a Extremadura Hes- . 
panhola. 

São suas variações os bois de Surraia, os da Serra de 
Reproduc:tor de li anos - Casa Airlcola Luâ Caldeira 

CABEÇO DE VIDE 
Cabrela e especialmente os Mertolengos e seus afins andaluzes. 

fora da península se lhe parecem extraordinariamente os bois francezes de Salers, os do Chã de Catania 

e Siracusa na Sicília, os Escoceses dos Higlands e os lnglezes de Devon, South Devon e Sussex. 

- CABEÇO DE VIDE 

No nosso Alentejo há creadores de grande merecimento com belas vacadas home­
geneas, grandes. 

Em Barrancos o Sr. Blanco Fialho, o Sr. Francisco Garcia Peres e Antonio Vasques 
Garcia, em Evora o Sr. Conde de Ervideira, Sr. Miguel Fernandes e o Sr. Francisco Ma· 
nuel Dias Descalço, em Arraiolos o Sr. Amaral de Mira e outros, em Reguengos o Sr· 
António Miguel de Souza Fernandes e alem destes há muitos outros - a Casa Palha, co-

nhecida como Ricardo frei· 
xal, Cons.0 José Soares e seu 
filho José, o Sr. Dr. Francisco 

Simões Margiochi, o Sr. José 
Barahona das Alcaçovas, os 
irmãos Godinho de Abreu em 

Benavilla, Avis; e quantos e 
quantos que seria longo ci· 

tar. 
Para concluir- é uma gran­

de raça que deve ser conser­

vada e melhorada. 
UM LAVRADOR ALENTEJANO 

---------------·-----

V aea leiteira - Casa A;rícola Piei o Caldeira - SANTA EULALIA 
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CURIOSIDADES 
Plantas Feroses 

Existem nas selvas tropicais algumas plan­
tas cujos picos são tão temíveis como as 
colmllhas de uma semente. Na America Cen­
tral por exemplo, cria-se uma ortiga terrível 
parente afastada da nossa vulgar orti2a. 

O talo , as folhas e as flores estãa cheios 
de pelos grandes e agudos, verdadeiros tu­
bos de um tecido muito rígido mas que se 
fendem em sentido diagonal, quando se lhes 
toca, deixando então a descoberto um espi­
nho pontea2Udo muito afiado, que penetra 
na carne. Ao mesmo tempo a glandula da 
planta descarrega um veneno na ferida. 

fala especie de aguilhão serve de defeza 
á planta que pelo facto de ter muito suco, os 
animais até os insectos, a comeriam, com 
tão temível proteção graças à qual não ha 
nenhum ser vivo que se atreva a tocar· lhe. 

A •Ortiga cruel» como é chamada vulgar. 
mente esta planta, não causa a morte, mas 
os seus picos provocam dôres cruciantcs, 
que duram muito tempo. 

Na America do Sul e no Leste ha plantas 
cujo veneno é tão letal, que mata um homem 
cm breves momentos. 

Algumas frases celebres 

A morte é a esperança do que a não teme 
mais . - Tieres. 

As injurias dão sempre a medida da Ira. 
qucza. - C .. R.oss. 

O amor é a mais terrível e a mais honesta 
das paixões. O que na morte saudamos é a 
imortalidade. - Larmondei. 

Dorme e não sonhes e se sonhares não 
despertes. - T. Braga. 

Coração sem amor é um jardim sem 
tores. - lfplevey 

Modo de conservar as flôres 

E' multo facil conservar as flôres sempre 
lindas , frescas e brilhantes tal como o dia 
em que foram colhidas, e termos o luxo de 
possui · las com tôda a sua louçania durante 
o longo inverno dentro dos seus vasos. 

Faça-se uma ligeira solução de goma ará­
bica e deite-se num pote de conserva, de 
meio quilo. Escolhem se as flôres que se 
desejam conservar, mergulham-se separada­
mente na solução, depois de cujo banho se 
põe a secar colocando as em fila e dependura­
das. Quando a goma tiver secado por com· 
plcto, toroa ·se a submete- las a uma nova 
imersão, e assim s11cessivamente umas três 
ou quatro vezes . Depois dêstes banhos. as 
pétalas cobrem-se d e uma tenue camada 
transparente e brilhante que impede o ar de 
atacar os seus tecidos e os preserva da de 
cadência. 

Existe outro sistema que consiste em 
submergir as pétalas em um liquido de pa· 
rafina o qual deve estar quente , ou pelo 
menos morno. Mas êste método não convém 
ás flôrcs de petalas de côr pois deixa sôbre 
elas uma capa esbranquiçada , inconveniente, 
que não oferece o sistema da solução da 
goma arábica adma indicado. 

Para tirar nodoas de café 

Para tirar manchas de café em fazendas 
delicadas, .lavam·se as referidas nodoas com 
uma gema de ovo dilu1da· num pouco de 
água quente a que se juntam umas gotas de 
alcool de 90 graus. Desaparecem facilmente 
as manchas e não fica marcada a fazenda. 

Periodo de gestação de 
algumas especies 

Elefante 21 meses; Girafa 15 meses; Ca• 
melo 12 meses; Burro 12 meses; Egua J I 
meses; Vaca 9 meses; Ovelha 8 meses; Ca· 
bra 5 meses; Cão 63 dias; Lobo idem; Zor­
ro idem; Gato 59 dias; Lebre ou Coelho 28 
dias; Porco 120 dias. 

A maquina humana 

O coração humano, diz um conceituado 
fisiologista inglês, é uma pequena bomha 
de uns l5 centímetros de altura 10, de lar­
gura, e que funciona 70 vezes por minuto, 
4.20:J vezes por hora, 100.800 por dia, 
36.792.000 por ano. 

A cada pulsação lança, em media, umas 
cem gramas de sangue na circulação, 7 litros 
por minuto , 420 por hora e 10 toneladas por 
dia. Todo o sangue do corpo que são 25 
litros, passa cada 2 ou 3 minutos pelo cora· 
ção. 

Segundo êstes calculos conclue·se que a 
força que o coração humano desenvolve 
num dia é capaz de levantar um peso de 
46 toneladas a um melro de altura. 

Poderá produzir-se a chuva 
artificialmente ? 

Sabe-se que a atmosfera contém sempre 
vapor de água e que a cada temperatura 
corresponde uma quantidade máxima possí· 
vel de vapor de água num certo volume de 
ar. Como procede a Natureza para transfor• 
mar êste vppor em chuvas. Pelo resfriamento 
dirccto, por distensão ou por mistura. Se o 
ar es tá saturado de vapor de água e que êle 
se resfrie. uma parle dêste vapor condensa­
-se em chuva. 

Mas além disso experiências demonstra· 
ram que a condensação exige a presença de 
um núcleo para cada gola de água (grãos mi· 
croscópicos de poeira, por exemplo ou ainda, 
partículas electrisadas do ar). 

fsperimentou-se então espalhar no ar par­
tículas el~ctris adas, resfriando ao mesmo 
tempo a parte inferior das nuvens para evi· 
tar a evaporação das gotas formadas em 
volta dessas partículas. Ás vezes as chuvas 
caiam das nuvens em que os esperimenta­
dores tinham assentado suas experiências. O 
cálculo mostra no entanto que não se deve 
ver nisso senão uma coincidência porque, 
para produzir as condições comuns, para 
provocar uma chuva suficiente seria preciso 
pôr em acção forças formidáveis . 

111111111111111111111111 

As estradas de Odemira 

Pelo sr. Presidente da Câmara de 
Odemira nosso amigo Cesar .Miranda 
foi entregue na repartição dos me­
lhoramentos rurais, o projecto da es­
trada que, partia:do da E . N. de 2.ª 
n.º 103, ligue o Concelho com a séde 
do Distrito. 1 

Este melhoramento é de suma im· 
portaneia para· tôda essa vasta e riCa 
tegião que. bem precisa de novas ruas 
de comunicação. 

Musa Alentejana 

Outono 
Do plácido arvoredo, as folhas amarelas 
espalham-se no chão; já andam apanhando 
a túrgida azeitona, as camponezas belas ! 
Pelos cerros já vão os moleiros tirando 

dos moinhos de vento as branquejantes velas. 
O frio se avisinha, a chuva vem chegando, 
parece mais intenso o brilho das estrelas, 
as noites Invernais veem-se aproximando ! 

Mais cedo se recolhe á arramada o gado, 
alguém diz já ter vi61o os lobos pela serra ! 
Dos porcos, o rebanho afoça no montado ... 

E o rude lavrador, o flavo trigo enterra, 
empunhando a rabiça albarca do arado ... 
- o mais útil labor que existe sôbre a Terra! 

J. DUARTE DIAS 

111111111111111111111111 

já se não realiza no próximo do 
mingo a festa consagradora dos he 
rois alentejanos que em fins do sé 
culo passado, contribuiram. em Ter 
ras de África, para a consolidação do 
império ultramarino português. Efec­
tuaPse-há em Dezembro quando se 
assinala o aniversário do valoroso 
feito de Chaimite, capitaneado por 
Mousinho de Albuquerque. 

Todas as pessoas que tiverem no­
tícia de nomes de alentejanos que 
tomaram parte nas campanhas de 
África até 1900, devem fazer a res­
pecliva comunicação á direcção do 
Grémio Alentejano, para que não se· 
jam olvidados alguns que bem me· 
reçam o preito de gratidão que se 
pretende render aos seus feitos. 

111111111111111111111111 

Uma h~osi~ão em Portale~re 
Ainda êsle ano se deve dar em Portalegre 

um acontecimento ar!lstico muito interes­
sante. 

O sr. João Tavares, professor de desenho 
do Liceu Mousinho da Si!vPira e um habil 
caricaturisca, vai expôr os seus traba lhos , -
aguarelas e caricaturas, algumas bem inte­
ressantes como as do sr. Conde de Sampaio, 
escritor Luiz Gomes, etc. 

Esta exposição é feita com a cooperação 
de Carlos Curvelo. nosso presado colabo· 
rador e que em trabalhos fotográficos com 
o cunho regional tem demonstrado ser um 
autentico artista. 

Vida AleniPj ana alimentará esta iniciativa. 

Carlos Homem de Sá 
ADVOGADO 

~ua da Assunção, 40-2.º-D. 
Telef. 27277 LISBOA 
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ConselLos prãiicos para a culiura 
de Lorialicas 

IV 

O solo 
Qualquer terra serve se lhe dis­

pensar-mos o preparo necessário tor­
nando mais compactos os solos le­
ves e muito arenosos, pela encorpo­
ração do estrume composto ou ou­
tras matérias orgânicas. enquanto os 
solos muito compactos são tornados 
mais purosos e leves exatamente pe­
las mesmas providências. Os solos 
muito humidos devem ser saneados 
pela drenagem, abrindo-se regos con­
venientemente distribuidos, medindo 
60 até 75 centimetros de profundida­
de por 50 centimetros na bôca e 30 
no fundo. Estes serão cobertos com 
uma camada de pedra ou feixes de 
bambu cortado e, em !.eguida, co­
berto com a terra escavada. Quem, 
porém, tiver a possibilidade de esco­
lher o terreno, deverá preferir um 
solo de média consistência e não 
pobre em matérias orgânicas. Os so­
los silico-argilosos ou argilo-silico­
sos são, em geral, muito satisfató­
rios. São esses os preferidos. 

A adubação 
Por falta de espaço não é possi­

vel entrar aqui em pormenores sobre 
os adubos e a adubação .. 

Não é tão importante adubar com 
êste ou aquele adubo quando é ne­
cessário e mesmo indispensável adu­
bar. O hortelão deverá utilisar-se de 
toda a matéria orgânica, estrume, 
terriço, plantas de adubação verde, 
etc., ao seu alcance que serão com­
pletadas com adubos químicos. A 
propósito dêstes não ha nada melhor 
do que o nitrophoska, marca «A A", 
que é um adubo sintético contendo 
c;is elementos nobres em conjunto 
tal, que cada partícula contém todos 
eles em proporção exata e conve­
niente, o que evita o perigo de acu­
mular tal ou qual elemento em um 
certo lugar e faltar noutro. 

Esta recomendação nãG constitue, 
nem de longe, desmerecimento dos 
outros adubos compostos ou espe­
ciais. A preferência que se dá ao ni­
trophoska neste caso bem determina­
do, quero dizer na pequena horta, ba­
seia-se simplesmente no seu fácil em­
prego e sua máxima eficiência. 

A quantidade necessária por me­
tro quadrado é de 30·50 gramas, que 
devem ser levemente misturadas de 
terra logo depois de terem sido es­
palhadas o mais igualmente possivel, 
num dia sêco e, se for necessário, 

, 
Pelo professor S. Decker 

misturadas com dupla quantidade de 
areia. Quanto á cultura em maiores­
cala, chamamos a atenção do leitor 
para as indicações especiais contidas 
nos capítulos destinados a cada hor­
taliça. Não devemos, entretanto, es­
quecer que os solos que são pauper· 
rimos em cal, exigem uma adubação 
calcarea pelo menos de 3 em 3 ou 
de 4 em 4 anos fasendo-se coincidir 
com a adubação completa de cada 
quadra no afolhamento. A dose de 
100 gramas de cal virgem é geral­
mente suficiente. 
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Propaganda do Alentejo 
O nosso director Pedro Muralha 

foi convidado pela Radio Graça C. 
T. l D. R. a fazer uma conferencia 
radio difundida, sobre o Alentejo, 
convite que aceitou gostosamente 
devenclo ser previamente anunciada. 

1Mllllllllllll111111111 

A situação vinícola 
No desejo de trazer ao corrente os nos· 

sos leitures dos problemas mais palpitantes 
da hora que passa pedimos ao sr. Fran­
cisco Machado ilustre director da Associa· 
ção Central da Agricultura Portuguesa e 
Presidente do bem administrado Sindicato 
Agrícola de Alenquer, para dizer aos nos­
sos leitores qual o seu ponto de vista, sen· 
do de Sua Ex.ª as considerações que na 
1.& pá)!ina publicamos sôbre a situação vi· 
nícola. 

llllllllllllllllllllllU 

Vimos em Lisboa 
De Moura, Dr. Bento Caeiro, Godinho da 

Cunha, José Maria d' Oliveira de Gusmão 
(Safara) e Gabriel António de Oliveira. 

De Beja, Virgílio Cardoso e Afonso José 
da Ponte. 

De Portalegre, Joaquim Elias. 
111111111111111111111111 

O amor à terra 
Amar a Terra é possuir uma das maio­

res religiões humanas, Querer- lhe como 
se estime à prole é distender o efecto 
por um espaço mais dilatado do que o 
simples ler doméstíco. Aproveitar-lhe as 
faculdades criadoras é p roduzir riqueza 
e alegria para tôda e gente, encher ce· 
leiros, abrir sorrisos, ersiuer esperanças 
e construir felicidades. Amemos sempre 
a terra que sempre e la nos retribuírá 
o nosso amor com ·fortuna e bem es tar. 

Vida Alentejana 
Preço da assinatura 

Série de 5 numeros........ . 5$00 
u 10 )) 10$00 

número aouJso 2!f;OO 
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Prõ-Oli~en~a 
O Conselho Regional do Oremio Alente­

jano, na sua ultima sessão aprovou por acla­
mação a seguinte proposta : 

•O Conselho Regional do Grémio Alen­
tejano, não podendo ficar silencioso perante 
as manifestações patrióticas que alguns mu­
nicípios estão realizando em homenagem a 
Olivença, na pessôa do seu colega nêste 
Conselho Snr. Ventura Abrantes; 

E, atendendo que não pode ficar indife­
rente perante afirmações de valor histórico, 
tratados e de justiça à nossa Pátria e muito 
principalmente á nossa provinda. 

Resolve: 
Que o Conselho Rgional se dirija a lôdas 

as Câmaras Municipais alentejanas, quer 
tenham ou não representação nêste Conse­
lho para que se sugestione, como manifes­
tação de patriotismo, a colocação nas suas 
ruas do nome glorioso - da nossa terra irri­
denle - Olivença. 

Se êste Conselho assim o autorizar se 
enviará com a referida sugestão, um dos 
ultimos grilos de reivindicação do nosso 
colega em referencia, para conhecimento 
das nossas razões, aos dirigentes dos Muni­
cípios alentejanos. 

(a) Francisco Velez Conchinhas 
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A evocação dos Mortos 
da Grande Guerra 

O Alentejo, contribuiu em 11rande parle, 
com soldados, para os corpos do exército 
enviados à Flaodres e à África âuran1e o 
período histórico da Grande Guerra. A 
luta tit~nica contra o imperalismo alemão, 
teve, nos filhos da regiã > Alentejana e 
quanto ao esfôrço de Portugal, um elemen· 
to de destemida coragem. A terra portu­
guesa que deveu sempre ao Alentejo as 
provas mais brilhantes de heroicidade, nos 
prélios sustentados em defeza da indepen­
dência nacional, sabe bem como o nosso 
.:omprovinciano ~e demonstra português nos 
lances mais difíceis, arriscando a Tida 
para a glória comum. 

Por êsse Alentejo fóra, os padrões da 
Grande Guerra acusam a participação de 
sens naturais no tremendo conflito. 

Cabe aJ!ora a vez a Mertola que no do· 
mingo, 11 1 verá realizar·se uma parada 
dos anlíJ!os combatentes pelo local onde foi 
lançada a primeira pedrn do monumento 
aos mortos da Guerra, O monumento terá 
soléne inauguração no dia 9 de Abril do 
próximo ano, havendo contribuído a popu­
lação e a Camara com cerca de oito con· 
tos para que ele se construa. A comissão 
que tomou a seu cargo a erecção do mo· 
numento, conta que os restantes elementos 
do concelho, ainda não contribuintes, con­
corram monetàriamente sem demora, para 
se apontar como de todos, ricos e pobres, 
a consagração dos q oe pela Pátria se ba­
teram e souberam morrer. 
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Ali.um Aleniejano 
Retirou para o Alto Alentejo, a fim 

de conseguir o resto dos elementos 
que lhe faltam para a conclusão do 
Tomo de Portalegre, o nosso director 
Pedro Muralha. 
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Oesl~naçilo 

Aveia, 20 litros .•.•....... 
Centeio, 20 litros •.••.•••.. 
Cevada, • » .• • . .• • • •• 
Fava, 20 litros .•.• . .. . • . ... 
Grão de bico, 20 litros . .... 
Lã 1 branca, 15 kilos . . . .•. 

1 preta, • » .•...•• 
Queijos l cabra, kilo ...... . 

ovelha, k1lo .•.•.. 
Azeite, 10 litros .•..••....• 
Cortiça, 15 quilos .•.....•. 
Vi h 1 branco 500 litros ... n o tinto, ' • ,. ... 
Carvão, 15 quilos •..... ... 

Oesl~nação 

Cavalo de sela .... ... . .... 
Parelha de cavalos .....•... 
iumenlo .............. 

arelha de muares .•... 
junta de bois •.• . •..••. .• •. 

• . vacas .• · ..•.•.••. 
Vaca leiteira .. .. .... ····· Novilhos .......... 
Vitela de 6 mezes ....•.•.. 
Carneiros ....•.........•.. 
Ovelhas. ............... 
Borregos ..... .. •......... 
Cabra leiteira ......• • .•... 
Cabrito . .. . •..• .......... 
Porco, em vivo ..... . .•..• 
Bacoros .....•....•.....•. 
leitão de mês .•.......... 

Concelhos 

VIDA ALENTEJANA 

Cotação dos produtos agricolas 

Borba 

7$00 
IOSOO 
9$00 

tôSOO 
24$00 

150$00 
120$00 

12$00 
58$00 
!OSSO 

400S00 
400SOO 

4SCO 

Borba 

3.000$00 
6.00JSOO 

sovsoo 
J0.000$00 
4-000SOO 
3.000$0() 
2.500300 
2.000$(,Q 

800$0) 
IOOSOO 
120$00 
-
200$00 
-

(Ambal 90$00 
50$00 
10$00 

Beja 
mercado 
6 de Out, 

6$00 

7$50 
14$00 
25$00 

12$00 
12$00 
55$00 

450$00 
450~ 

4$50 

Redondo 
Feira de 

S . Prancl.co 

7$00 
10$00 k. 
9$00 

18$00 
25$00 

7$00 
sso 

9$00 
14$00 
25$00 

150$00 
llOSOO 

9SOO 
9SOO 

56SOO 
16$00 

400SOO 
250$00 

5$75 

cent. SOSOO 
• 70800 

60$00 
9SOO 

375SOJ 
375$00 

5$50 

Estremõs 
Outubro 

7$00 
14$00 
10$00 
14$00 
25}00 

145t;OO 
100$00 

12$00 
60$00 

400$00 
400$00 

4$00 

Portale~re 
Mercado 

8$00 
14$00 
10$00 
17$00 
28$00 

150$00 
120$00 
sosoo 
14$00 
60$00 

450SOO 
450$00 

osoo 

Cotação de gados 
Beja Redondo E~orn Estremõs l Castro Verde Feira de Pelro No~a Pelra 20 de Mercado 6·X S. Francisco l~·X 

Outubro Outubro 

2.500SOO 2.soosoo 2.000$00 3. 000$00 1 3.000$00 
5.000$00 4.000SOO 4.000$00 5.000SOO 6 o 0$00 

300$00 500$000 400$00 250SOO 300$00 
8.000SOO 8.000$00 8.000SOO 10.000$00 10.ooosoo 
4.500$00 4.500$00 4.000$00 4.000$00 5.000SOO 
2.000$00 3.000$00 2.800$00 3 . 000~ 4.000SOO 
2.500$00 2 500$00 2 ooosoo 1 .500$00 :, ooosoo 
J.200$00 - 5.500$00 1 1 .200Sl0 2.000$00 

600$00 - 400$00 400$00 tOOSOO 
120$00 100$00 90$00 100$00 80$00 
85$00 90~ 100$00 100300 -
30$00 - 50$00 - 70$00 

IOOSOO 100500 100300 150$00 -
30$00 25$00 25$00 50$00 -

300$00 arr. IOOSOO 250$00 50$00 (Arroba) 90$00 
100$00 - 30$00 80$00 (10QI.)140$00 
25$00 - 15$00 - 20$00 

Salários médios 
S A L. AR I C>S 

Oesl~nação de trabalhos Homens l Mulheres 

A seco C/ comlda ~~a 
---------

Evora . •.•••••.• . ...•.•...•..••. Trabalhos da época ········· ·· 8$00 3$50 3$00 2$50 
Portalegre ....•... • ... . .•..•.. . Trabalhos da época . .. . ....•.• . - 5$00 3$50 3$50 
Castro Verde . . . . . . . . . . . . . . . . • . Vindima e lavoura ....•......•. . 7$00 - 3$00 -

• ··········· ······· · fab . de vinho e sement. de aveia. 8S0ú 4$00 - -
• ················· Sementeira adutio .••• . .•. . ...•. 10$00 4$00 - -

Borba ..•...• •.. . .•.•.. ... •• .... Vindima ....... . .. ..... .. .... 
7$00 1 4$00 1 ~º 1 

-
S. Tiago do Cacem ••••••.•.. . •.. lavoura • ... .. , . •..•... . ..... . , 8$00 --

Carnes verdes e fumadas 
Preços por qullo~rama 

Velros 

7$00 
9$50 

15$00 
25$00 

1 

S. Tiago do 
Cacem 

Peira 4 de IX 

8$00 

10$00 
18$00 

litro 7$00 70$00 

- -
- -

Ol>servações 

Em Vciros os homens ga• 
nham 75SOO e de comer , por 
mês. A sêco 7$00 por dia. 
As mulheres ganham 2$50 
por dia. 

Oesi2nação 

1 
- - --

Borba Beja Redondo 

' 

f!.qora Velros Port.ategre S. T1a20 do 
Cacem 

Cabra • . ••...• • .•••.... . .• 5$00 6$20 - - - 5$00 -
Cabrito ..•.... . •.• • ...•. . . - 6$20 - - 6SOO 5$00 3SOO 
Carneiro •.•.•• . •..••...... 6$00 6S20 - 5S60 - 5SOO 4$00 
Porco j com osso ....••.•.• - 8$00 6$00 9$00 8$00 8$00 6$00 

sem osso • . ....•..• - IOSOO 12$00 14$00 - 12$00 8$00 
Vaca j com osso .......... - 6$00 - 6S50 - 4.$40 -

sem osso .•••...•.. - 10$00 - 12SOO - 8$80 -
Chouriço ... • ..••.....•.•. 15$00 18$00 18$00 18$00 14.SOO 12300 12$00 
Farinheira . •..••...••••.•. 6$00 - - SS80 ssoo 7$00 -
Morcela •.••...• , ... • . . .•• 10$(l0 12$00 14$00 12$00 12$00 7S00 16$00 
Paio .....• ..•.. . .......•• ISSOO 20$00 20300 - - 16SOO -
Presunto ... .... •.•..•. • •. - 18$00 - - - 18SOO -
Toucinho •.••.•.•.•.••.... g~I ssoo 1 

10$00 8SOO 
8SOO 1 

6S20 8$00 
Banha de porco .. ....... .. 8$00 8$00 8$00 8$00 7SOO 1 8$00 

• 

IJ 



VIDA ALENTEJANA 

João Manuel Palma Telefone N. 5274 

1 ] . ) . d'Almeida 
SERPA ---

Produtor fabricante de azeites, pelos 
Cereais, Azeites e Farinhas 

1 
e processos 

1 
---mais modernos 

1 Rua de S. Benlo, 291- Lisboa 

1 
CllNICn MfDICA E Df NTARIA Herdade l'ale de Paredes C. do Carmo. 25, s' l-D. 

Telefone 2 7146 - LISBOA 
FRONTEIRA ---

Doenças da bôca e dentes - Cirurgia -- do especialidade - Cllnlcn mEdla. 
Exploração Agrícola e Pecuária Dentes nrtlflcl•I• colocados pelos mo-

1 

dernos processos da tEcnlca dentária, ga. 
Trigos, cevadas e toda a especie de cereais rantldos pelo consultorrod quanto á pe r· 

lelçilo de execução, bôa a aptaçõo á bôca 
e aptos para a mnstlgaçõo-

J ... ÁS E LATICÍNIOS 

PATRICIOS 

BLANCO FIALHO Inscrevei-vos na 

. LUTUOSA NACIONAL ,. 
Creadores de bovinos e se-leccionada raça alentejana 
Reprodutores para venda cuidadosamente escolhidos (ASSOCIAÇÃO SOCORRO MUTUO) 

Porcos gordos, gado lanigero, caprino, cavalar e muar ---
Subsídios de 5, 10, 15 

PRODUTORES DE CORTIÇA E CE.REAIS 
e vinte mil escudos 

Exploração Agrícola e Pecuária-BARRANCOS ---
A 1111ls soll1a garantia de sobretirêocla 

---
Peça hoje a sua inscrição 

JOSÉ JULIO BRITO PAIS FALCÃO 
Entrada dos 18 aos 45 anos 

1 
- -

HERDADE DO 1V1 O NTE VELHO 
Rua Victor Cordon, 31, 2.º 

LISBOA 

Exploração Agricola e Pecuária 

Colos-ALENTEJO 
Dr. Rosado Baptista 

e 
VACINA Fll!DMANN, par. cura da tu-

berculooe, oas li ils 16. Classes pobres. 
preço de Polfcllnlca. as segundas e quintas, 
Av. Al111lrnnte ~ei s, 31, 1.'- Tel. N. 4363 

Joaquim da 5Uoa Brito Pais 
H e rdades do Monte Negro, Regu e ngo, Silveira, ~ata e AmeJoafra SUL FÚRIA Exploração Agricola e Pecuária 

E&PEOIALIDADE EIYI QUEl.IC>S li!: IYIEL ESTABELECIMENTO BALNEAR 

Monte Negro - VALE DO SADO CabeJo de Dide 
Eatancia de qaaa minero-medicinais 

(eulfo-alcalinae) de poderosa acção cma-
tiva nu dermatoau, ream.atismo, calcalos 
doe rins e bexi;a., e:ntacoUtu muco-mem-
1> ......... -

e. J. SOARES Epola balneae de 1 de Junho 
a 31 de sefembeo 

---
Dlreclor cllnlco 1 

CIRURGIÃO DENTISTA Dr. Alexandrino Lopes Russo 
-----

R. Alexandre Herculano, 108, 1.º-E. Telefone 4 2890 A 1 anta de F rejuezia de Cabeço de 

Oesconlo de 20 '/, sôh1e a tabela aos socios do Grêmio llentejano a suas lamllias 
Videt concuaionúia deataa a;uas fornece 
toda• as indicaçõee. 



VIDA ALENTEJANA 

ADUBOS 
Hão comprem sem nos consultar! 

No inh1ito de bem servirmos a lavoura portuguesa, temos 
á venda lodos os ADUBOS, aos melhores preços, e nas 
melhores condições. 

Sulfato de amonlo: 21 º/o 
de azote, cristal em sacos 
cozidos á maquina. 

Sulfato de amonlo 1 21 0, 0 
qualidade coke, macio, em 
sacos cozidos á mio. 

Nitramonlo 1 21 O/o de azote, 
sendo metade nitrico, meta­
de amoniacal-40 Ofo de cal. 

Super fosfato Leão: imPor-
1ado da Holanda_ A 12 º1

0
• 

16 • 0 e b 0 

0 • 

fosfato Toma:z:: 14 °/0 , 16 º/. 
e 18 º/• . 

Cloreto de potassa! ~';:;::, 
Sulfato de potassa ~~. :'.,'~;. 
Kainite ...... . .... e s t •• 

adubos. 

• Í lrh adubos em. 
N1phokallum um só. Adubos 

•Alb1ttr6s• / ~~~~~~~-•dos tra­
Cianamide: 19/20 O/o de azote Purgueira «Cabrin ha» 

Ricino belga 
fosfato Allegro 1 26 O/o, o 1 fosfato de amon io 

O mais barato adubo azotado. 

mais barato e melhor adubo Adubos o rg. a nicos, fari -
foslatado, para terras Ira- nh as d e peixe, adubos 
cas, acidas ou pobres de cal. compostos. 

O mninr sortido em adn~os. Consultas t~cnim a cargo de um 

Aleman ha Perante a Europa .. . .. (Esgotado) 
Be lglca Heroica .. . . . . .. . . . . . .. ( » ) 

Terras d ' Afrlca 2 vol.... ... .. . ... 40$00 

Po rtugal no Brazil 1 vol. ... .. . 15$000 
A Prôa de Sagres 1 vol. .. . . . . . .. 10$00 
Cartilha Colonial 1 vol. .. . ... . .. 5$00 

Alb um Alentejano, Tomo de Beja ... 20$00 
Tomo de Evora... 25$00 

Brevemente : 

Album Al entejano, Tomo de Portalegre 30$00 
Artlgas . . . ... . .. ... .. . . .. ... 10$00 

com~etentissimo agrónomo P edidos a 

So~ieJaJe Je AJuLos Deis, L.dª R da Rosa 105 J 0 

1 Rua da Befosga, 4f, f_ 0 
- LISBO! 1 1 • - J J • 

ALBUM ALINTIJANO 
TOMOS PUBLICADOS: 

Beja,,,,~,,,, 
Evora ,,,,,,, 

A SAIR: 

20$00 
25$00 

PORTALEGRE 
Com mais de 1.000 fotogravuras e 500 páginas 35$00 
Os assinantes tem direito a 50 °lo de desconto nos tomos que 

tenha o seu anuncio. 
Pedidos a ALBUM ALENTEJANO, IMPRENSA BELEZA 

'---~~~~R-º-ª~d-a~R_o_s_a_,_9_9~a~10_1~-=-L-i5_L_o_a~~~~ 

e 

.1 


